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A U T O I N V E S T I G A Ç Ã O    C O N S C I E N C I O T E R Á P I C A  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoinvestigação consciencioterápica é o autexame analítico racional 

dos indícios, vestígios, sintomas, parassintomas, parassinais, traços e singularidades da manifesta-

ção doentia, na fase inicial de promoção técnica da autocura por parte da conscin, homem ou 

mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo investigação deriva do idioma Latim, investigatio, “indagação; bus-

ca”, conexo ao radical de investigatum, supino de investigare, “seguir o rastro; procurar; ir atrás; 

indagar com cuidado; perscrutar; pesquisar; inquirir”. Surgiu no Século XV. O termo consciência 

procede igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a mui-

tas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conheci-

mento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra terapia provém do idioma Francês, thérapie, de-

rivada do idioma Latim Científico, therapia, e esta do idioma Grego, therapeía, “cuidado; aten-

dimento; tratamento de doentes”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Autoinvestigação paraterapêutica. 2.  Autanamnese consciencioterápica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo investiga-

ção: antinvestigação; antinvestigabilidade; autoinvestigação; autoinvestigabilidade; autoinvesti-

gaciograma; Autoinvestigaciologia; autoinvestigaciometria; investigabilidade; Investigaciolo-

gia; investigador; investigadora; investigável. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoinvestigação consciencioterápica, autoinves-

tigação consciencioterápica aquisitiva e autoinvestigação consciencioterápica distributiva são 

neologismos técnicos da Autoconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Heteroinvestigação consciencioterápica. 2.  Anamnese heteroinvesti-

gativa. 

Estrangeirismologia: a open mind paraterapêutica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

analítico. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas pertinentes ao tema: 

1.  “Autocognição. Para se alcançar a autocognição é necessária a autopesquisa, ou seja, 

a autoinvestigação até conhecer as bases da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)”. 

2.  “Autopesquisologia. A dificuldade evolutiva, em qualquer área de atividade, é a falta 

de persistência da conscin na investigação produtiva. Quem não procura, não acha. Tal sentença 

expressa a busca natural dos achados técnicos. A pesquisa deve começar e terminar na Holoteca, 

segundo a técnica da evitação da reinvenção da roda. O chicotinho deve estar queimando na 

intensificação dos esforços das pesquisas”. 

3.  “Estigma. A autovivência da Autoconsciencioterapia, composta pela autopesquisa, 

a intencionalidade sincera, a disponibilidade à reciclagem e à automotivação, é a solução mais 

eficaz para se eliminar radicalmente os estigmas conscienciais de todas as naturezas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Heurística; os ortopensenes de abertismo cons-

ciencial; a ortopensenidade cogniciofílica; os neopensenes de desconstrução permanente dos 

maus hábitos; a neopensenidade paraterapêutica; os pacipensenes neofílicos; a pacipensenidade 

consciencioterapeuticológica; os evoluciopensenes manifestos na teática da recin prazerosa;  

a evoluciopensenidade aplicada no cotidiano; a saída do monopólio do egão no alinhamento 

pessoal à cosmopensenidade; os cosmopensenes magnânimos; os lucidopensenes de domínio do 
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psicossoma; a lucidopensenidade integrante da autossuficiência evolutiva; a microtomização dos 

autopensenes; a abertura omnilateral da autopensenidade aos vestígios de autotrafares; os prioro-

pensenes de construção da homeostase pessoal; a prioropensenidade sadia; os cognopensenes 

direcionadores do compléxis; a cognopensenidade de autossuperação. 

 

Fatologia: a autoinvestigação consciencioterápica; a autopercepção criteriosa; a auto-

crítica desassediadora; a sustentação da automotivação voltada à neopesquisa promotora de auto-

cura; a perquirição semperaprendente às matizes e sobretons das singularidades pessoais passíveis 

de aprimoramento; a autavaliação quanto à intracoesão; as estratégias de inquirição da autor-

realidade; a intencionalidade centrada no autexame pessoal participativo; a anatomização dos 

conflitos íntimos gerados e encadeados de modo automático, recorrente e irresoluto; a microto-

mização das singularidades de abordagem frente ao problema evolutivo; o empenho diligente na 

ordenação dos dados coletados; o autorrastreio holossomático e multiexistencial; a averiguação 

construtora do autodiscernimento sobre si mesmo; a indagação sobre as próprias falhas de logici-

dade autavaliativa; a indagação quanto ao rigor do autojuízo; a revista dos autenganos; a revisão 

das autapreciações; a devassa repetida sobre as autocincadas; a autossindicância da enfermidade 

holossomática; a autocosmoeticidade teática aplicada à autorreverificação obstinada; a atenção di-

vidida na conferência detalhista sobre múltiplas fontes de perscrutação; a faculdade de aquisição 

do autoconhecimento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as informações 

autoparapsíquicas tênues, sutis e voláteis examinadas diligentemente; a parafisiologia reexamina-

da pela apuração criteriosa das reações energossomáticas inconscientes; o prontuário extrafísico 

pessoal; o biparatranse heurístico autoverponológico; as inspirações providenciais do amparo de 

função para o melhor desempenho tarístico; o inquérito parapsíquico simultâneo à averiguação 

dos fatos; a simulcognição apurativa; a busca das causas da morbidade atual pela autorretrocog-

nição; o levantamento dos indícios de parafatos geradores de pertúrbios; o estudo da ortoparapro-

cedência a explicitar as autoconquistas pessoais; os paraconstructos obtidos pelo tenepessismo 

diário; a holanálise da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o cultivo técnico das paramizades homeos-

táticas pelo autoortabsolutismo paraterapêutico; a autocura por meio do parapsiquismo interassis-

tencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Conscienciometria-Consciencioterapia; o sinergismo au-

tocura–ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o sinergismo rastreio de falhas–conserto das cin-

cadas; o sinergismo indagação das autoconvicções–reformulação das autorrotinas desacertadas; 

o sinergismo evoluciente omniquestionador–autoconsciencioterapeuta eficaz; o sinergismo ousa-

dia racional na abordagem ao megatrafar–reverificação permanente de resultados terapêuticos; 

o sinergismo Parassemiologia-Paraterapeuticologia. 

Principiologia: o princípio da autocura relativa refletido nas múltiplas camadas de 

aprofundamento da reciclagem intraconsciencial na espiral evolutiva; o princípio do posiciona-

mento pessoal frente à autonosografia; o princípio de ninguém curar ninguém; o princípio de  

o menos doente ajudar o mais doente; o princípio da descrença (PD) a embasar a suficiência 

autocrítica do evoluciente maduro, sem fechadismo às heteravaliações; o princípio de a interas-

sistência ser a definitiva farmacopeia holossomática; o princípio de saber duvidar das próprias 

certezas. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) traduzida pelo afinco 

analítico. 

Teoriologia: a teoria do autesforço evolutivo; a teoria da evolução consciente aplicada  

à busca dos autodiagnósticos; a teoria sem fundamento experimentológico do investigador teori-

cão; a primazia verbaciológica da autovivência (99%) sobre a teoria (1%); a teoria da inteligência 

evolutiva (IE) aplicada à verificação e à desconstrução dos autotrafares; a teoria da consciência 
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poliédrica enquanto interpretação metafórica da complexidade de cada evoluciente; a teoria da 

autorremissão avançada aplicada pelas consciências mais lúcidas, hábeis no emprego de todos os 

recursos curativos disponíveis. 

Tecnologia: a técnica da Cosmoética Destrutiva direcionada aos autenganos; a técnica 

da conscin-cobaia voluntária; o transe heurístico na técnica da autorreflexão de 5 horas; a técni-

ca da Impactoterapia; a técnica da descrição do mecanismo de funcionamento consciencial; as 

técnicas conscienciométricas a depurar a autoverbação; a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencioterápico da Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC); o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível 

da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Psicossomato-

logia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colé-

gio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da flexibilidade mental na reconsideração do itinerário evolutivo;  

o efeito da acuidade investigativa na criação de atalhos; o efeito da intencionalidade na orien-

tação seletiva das autopercepções; o efeito da anticosmoeticidade na filtragem e descarte de estí-

mulos cognitivos consciencioterapêuticos; o efeito do ansiosismo no comportamento exploratório 

caótico e desorganizado; o efeito do desinteresse na imprecisão e inexatidão na coleta de infor-

mação consciencioterápica; o efeito da autenticidade na qualidade da conscin-cobaia voluntária. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses quanto à forma mais homeostática de 

auscultar o microuniverso pesssoal. 

Ciclologia: o ciclo autodesconstrução-autorreconstrução; o ciclo planejamento-conse-

cução; o ciclo autoinspeção-autorreabilitação; o ciclo autoconsciencioterápico; o ciclo multi-

existencial pessoal de aprendizagem holoconviviológica; o ciclo constatação-comprovação-cor-

reção; o ciclo remissão direta do evoluciente assistido–remissão indireta do terapeuta assistente. 

Enumerologia: a autoinvestigação superficial; a autoinvestigação descompromissada;  

a autoinvestigação suspirosa; a autoinvestigação paracientífica; a autoinvestigação judiciosa;  

a autoinvestigação eutímica; a autoinvestigação consciencioterapêutica. 

Binomiologia: o binômio diagnose-terapia; o binômio regressismo-homeostase; o binô-

mio erro-reparo; o binômio revisão-retificação; o binômio vistoria-correção; o binômio autexa-

me-autorreexame; o binômio saúde-doença. 

Interaciologia: a interação tenepes-autoconsciencioterapia; a interação ortotaquipsi-

quismo-intercompreensão; a interação hiperacuidade pessoal–autocura; a interação cosmoética 

Autoconscienciometrologia-Autoconsciencioterapeuticologia; a interação sadia inconflitividade- 

-autoimunidade; a interação megagescon–ataque paraterapêutico; a interação cosmovisão–mi-

crotomização consciencial. 

Crescendologia: o crescendo cognição-paracognição; o crescendo terapia-profilaxia;  

o crescendo constructo-paraconstructo; o crescendo evolutivo da abrangência da autocognição; 

o crescendo ignorância nosográfica–sabedoria na condução do autotrafar; o crescendo subcere-

bralidade-paracerebralidade; o crescendo patomimese-ortomimese. 

Trinomiologia: o trinômio autanálise-experimentação-reverificação; o trinômio aprio-

rismose-autotemperamento-autoparacérebro enquanto últimas realidades conscienciais a sofre-

rem mudanças; o trinômio inteligência autoconsciencioterápica–intencionalidade sadia–ação 

trafaricida; o trinômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o trinô-

mio explicitador de indicadores parassemiológicos EV-tenepes-recéxis; o trinômio autocompre-

ensibilidade-heterocompreensibilidade-subcompreensibilidade; o trinômio ortointencionalidade-or-

tometria-ortopercepção. 

Polinomiologia: o polinômio preservação da autoimagem–esquiva do enfrentamento– 

–autoincapacitação–estagnação evolutiva; o polinômio raciocínio analógico–raciocínio hipotéti-

co–raciocínio transitivo–raciocínio silogístico–raciocínio divergente–raciocínio lógico; o polinô-
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mio revisão-correção-acréscimo-aprofundamento; a singularidade terapêutica do polinômio Ho-

lossomática-multidimensionalidade-Bioenergética-Cosmoética-multiexistencialidade; a teática da 

autoconsciencioterapia no polinômio autopesquisa–intencionalidade sincera–disponibilidade à reci-

clagem–automotivação; o polinômio energias gravitantes–desbloqueio energossomático–alívio–au-

tocura; o polinômio percepção clara e precisa–comportamento exploratório sistemático–distin-

ção de dados relevantes–verificação de dados investigativos. 

Antagonismologia: o antagonismo reexame detalhista do autotrafar / recuo hesitante 

da autoinvestigação; o antagonismo iniciativa de autopesquisa / acabativa da recin; o antago-

nismo exatidão / erro; o antagonismo fato científico / ficção científica; o antagonismo detalhismo 

/ bagulhos energéticos; o antagonismo projeto aberto / ação acabada; o antagonismo cético 

otimista cosmoético (COC) / cético negacionista da autorrealidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o estudo do erro aumentar a chance do acerto evolutivo. 

Politicologia: a filocracia; a sofocracia; a cosmocracia; a proexocracia; a lucidocracia; 

a homeostaticocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei da evolução para todos; a lei do maior esforço evolutivo; as leis da 

Parafisiologia Paracerebral. 

Filiologia: a conscienciofilia; a fatofilia; a parafatofilia; a lucidofilia; a neofilia; a auto-

cogniciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a autocogniciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do deixa disso pela esquiva à busca do automegatrafar, 

claúsula pétrea egocármica da conscin intermissivista. 

Maniologia: a mania de bisbilhotar sem a autopesquisa exaustiva. 

Mitologia: o mito da evolução fácil, sem autanálise. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a convivioteca; a psicossomatoteca; a conscien-

cioterapeuticoteca; a raciocinoteca; a experimentoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Autopercepciologia; a Auto-

criticologia; a Mentalsomatologia; a Subcerebrologia; a Temperamentologia; a Autoconsciencio-

metrologia; a Discordanciologia; a Intencionologia; a Autocoerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a pessoa afetiva; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin 

baratrosférica; a conscin eletronótica; a dupla evolutiva (DE); a família nuclear; a família 

consciencial; o ser interassistencial; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o paraterapeuta de si mesmo; o consciencioterapeuta;  

o agendador consciencioterápico; o cognoscente; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o macrossômata; 

o conscienciômetra; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a evoluciente; a paraterapeuta de si mesma; a consciencioterapeuta;  

a agendadora consciencioterápica; a cognoscente; a acoplamentista; a agente retrocognitora; 

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-
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xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sis-

temata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens cosmoethicus; 

o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens experiens; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: investigação consciencioterápica aquisitiva = a autanálise apenas para 

alívio das inquietudes pessoais; investigação consciencioterápica distributiva = a autanálise para 

melhor funcionamento enquanto minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da homeostase holossomática. 

 

Paranamnese. Segundo a Autopercepciologia, a paranamnese consciencial é passível de 

consecução, por exemplo, pela verificação de 10 aspectos autocognitivos específicos da conscin 

pesquisadora, elencados em ordem funcional: 

01.  Autoconsciencialidade. A autavaliação conduzida pelas premissas autoconscien-

ciológicas, em detrimento da autanálise materiológica convencional. 

02.  Atenção. O controle autoconsciente da atenção para a seleção precisa dos indícios 

de pertúrbio. 

03.  Relevância. A distinção de informações relevantes e irrelevantes dos elementos au-

toperceptivos. 

04.  Característica. O detalhamento claro e acurado das características singulares da 

manifestação regressiva sob avaliação. 

05.  Autorganização. A coleta e a seleção de dados autoparassemiológicos de modo or-

ganizado, planejado e sistemático. 

06.  Efeito. O levantamento judicioso e exato dos efeitos deletérios presumíveis do 

autotrafar analisado. 

07.  Neuroléxico. A captação e a transformação de indicadores nosográficos em vocá-

bulos e conceitos consciencioterápicos. 

08.  Circularidade. O exame do sintoma ou parassintoma sob diferentes aspectos de 

manifestação. 

09.  Cosmovisão. A percepção global e não episódica da autorrealidade nosográfica. 

10.  Pluralidade. O estabelecimento de relações entre várias fontes autoinvestigativas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoinvestigação consciencioterápica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Atendimento  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

07.  Ciclo  autoconsciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 
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08.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Consciencioterapia  metacognitiva:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

10.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Paranamnese  consciencial:  Parassemiologia;  Neutro. 

13.  Paraverbação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Síntese  do  autoconscienciograma:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOINVESTIGAÇÃO  CONSCIENCIOTERÁPICA  INTEGRA  

AMPLO  REPERTÓRIO  DE  AÇÕES  DE  INVENTARIOLOGIA  

AUTEVOLUTIVA  PARA  A  SUPERAÇÃO  DO  AUTOTRAFAR   
E  A  AMPLIAÇÃO  DO  RENDIMENTO  AUTOPROEXOLÓGICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, lida de modo profissional com o desafio de 

perscrutar os autotrafares? Sabe a diferença teática entre ciscar, de modo superficial, os autoper-

túrbios e a investigação consciencioterápica profunda, coerente com o paradigma consciencial? 
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